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Resumo 

O Museu de História Natural e da Ciência (MUHNAC) da Universidade de Lisboa possui um acervo de cerca de 2.000 

desenhos científicos das mais diversas áreas do conhecimento, desde Botânica a Geociências, originados a partir das 

expedições ao antigo Império português realizadas entre os séculos XVIII e XIX. Nos últimos anos, o MUHNAC realizou  o 

levantamento de todas essas imagens relacionadas Viagens Philosophicas (expedições de cunho científico, incluindo os 

âmbitos político e social), com o intuito de descrevê-las individualmente, realizando a identificação taxonômica atual de 

espécies vegetais e animais, de paisagens e marcos históricos representados nos desenhos. O objetivo final é a 

conservação e disponibilização online para livre acesso do público e comunidade científica. Dentro desse resgate 

histórico, o projeto de Iniciação Científica busca o aprofundamento nos saberes da História das Ciências presentes na 

época, por meio do estudo de um conjunto de imagens selecionadas dentro da área de Botânica e de materiais 

bibliográficos, com enfoque principal nas plantas com propriedades fitoterápicas, a fim de contextualizá-las no período, 

construindo e compreendendo, assim, o cenário científico do momento estudado, além dos processos culturais e sociais 

através do uso e manejo de espécimes botânicas. 
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Introdução 
Desde o século XVII, plantas com utilidades variadas foram 

foco de disputas política e econômica entre Portugal, 

Espanha e Inglaterra. Assim, o estudo das rotas de 

circulação das plantas oferece visão ampla sobre costumes, 

cultura e poderes exercidos pelos impérios (Santos 2009). A 

partir do século XVIII, depois que a Companhia de Jesus 

chegou às terras brasileiras, os jesuítas tiveram o primeiro 

contato com o conhecimento medicinal das plantas 

brasílicas. Ao começar a interagir com os nativos, os 

jesuítas passaram a ter maior conhecimento da fauna e flora 

local e, a partir desse momento, foram incorporando as 

plantas brasílicas nos tratamentos medicinais. Dada a 

importância dessas plantas neste contexto, o códice 

analisado em nossa pesquisa foi “Flora Medicinal”. Os 

desenhos deste códice datam de 1875, sendo a maioria 

uma reprodução das estampas do livro CHAUMETON – 

Flore Médicale, originalmente publicado no início do século 

XIX. Dada a relevância do conhecimento sobre plantas 

medicinais, bem como o peso das colônias tropicais, em 

particular a América Portuguesa, foi feito um recorte que 

priorizou organizar as informações sobre as plantas 

contidas nessa obra que ocorrem no Brasil. Para tal foi 

utilizada a plataforma Flora do Brasil 2020, juntamente com 

Tropicos.org para verificações nomenclaturais. “Flore 

Médicale” foi utilizada como objeto investigativo de 

aplicações de plantas medicinais com potencial fitoterápico. 

Para verificar o conhecimento atualizado sobre o uso 

medicinal recorremos à obra “Plantas Medicinais No Brasil 

Nativas e Exóticas”, entre outros trabalhos. 

Resultados e Discussão 

Dentre as 119 gravuras da obra de Chaumeton no Códice 

“Flora Medicinal” identificaram-se 19 ocorrentes no Brasil. A 

partir da filtragem das plantas nativas confeccionamos 

tabelas que comparam os usos medicinais contidos no 

“Flore Médicale” e os usos atuais. A seguir, apresentamos 

uma síntese dos resultados obtidos: 

Tabela 1. Plantas medicinais brasileiras e seu uso na 

perspectiva da Flore Médicale. 

 
Tabela 2. Plantas medicinais ocorrentes no Brasil e seu 

uso numa perspectiva atual. 

 
Figura 1. Estruturas das plantas utilizadas na preparação 

dos remédios 

 
 

Conclusões 
Muitas aplicações das plantas brasileiras contidas em 

“Flore Médicale” são mantidas até hoje dialogando com os 

modos de preparo. A próxima etapa consiste em: a) 

aprofundar os saberes científicos envolvidos no período 

histórico da publicação; b) utilizar tais informações como 

base para investigar quais plantas possuem estudos 

farmacológicos atuais que respaldam o uso seguro de tais 

espécies botânicas na medicina popular. 
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